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US$ bilhões N2  de projetos 

Eletricidade 85,7 557 

Transportes/portos 38,7 132 

Petróleo 32,1 134 

Papel e celulose 12,5 39 

Saneamento 9,6 44 

Produtos minerais/cimento 5,9 33 

Ferro e aço 5,4 '  62 

Total 189,9 1.001 

Fonte: ABDIB 
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ra res  lver déficit 
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Governo busca tranqüilizar os investidores 
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Maria Clara R. M. do Prado 
de Londres 

Uma delicada questão tempo-
ral está afetando a percepção do 
mercado financeiro internacio-
nal sobre o comportamento da 
economia brasileira. O governo 
sabe disso, mas decidiu manter o 
rumo do processo que busca ga-
rantir as reformas necessárias à 
consolidação do real. 

"Eu concordo em que nós temos 
um problema de tempo, mas até 
aqui ele tem nos ajudado", disse 
ontem em Londres o 
secretário de política 
econômica do Minis-
tério da Fazenda, Jo-
sé Roberto Mendon-
ça de Barros. Ele 
aposta que vai dar 
tempo de resolver as 
dificuldades que en-
volvem o crescente 
déficit externo da 
conta-corrente sem 
grandes traumas, da 
mesma forma como 
o governo conseguiu 
reestruturar o sistema 
bancário do País e 	José Roberi 
avançou acelerada- 	de B 
mente no programa 

do internacional, principalmente 
nos Estados Unidos: que o Brasil, 
mais rápido do que se imaginava, 
seja obrigado a repetir a desva- 
lorização que impactou o peso 
mexicano no final de 1994. 

Fazendo eco às vozes de seus 
clientes, Seth Oliphant, um norte- 
americano que trabalha em NOva 
York na Economatica, empresa de 
consultoria na área de , análise de 
ações, acompanhou o seminário 
em Londres e disse para este jornal 
que há uma "grande, grande preo-

cupação com relação 
ao Brasil especialmen-
te junto aos investido-
res norte-americanos". 
A Economatica tem 
como clientes grandes 
bancos e fundos de in-
vestimento dos Esta-
dos Unidos e, segun-
do Oliphant, a per-
cepção de que uma 
desvalorização cam-
bial vai ocorrer no 
Brasil mais cedo do 
que se podia esperar 
cresceu substancial-

Mendonça mente nos últimos 
arros meses, a partir da cri- 

se cambial desenca- 

de pnvati.za 
No campo da previdência so-

cial, o governo está ciente de que 
a proposta de reforma em tramita-
ção no Congresso Nacional repre-
senta pouco para o que é preciso 
fazer. No final da semana passada, 
o assunto começou a ser rediscuti-
do pela equipe econômica, agora 
com a presença de André Lara 
Resende, que pela terceira vez 
voltou a dar sua contribuição ao 
governo. Ele tem como primeira 
tarefa a definição de um novo de-
senho para a Previdência, algo 
que consiga combinar a previdên-
cia pública com um esquema de 
previdência privada e que se apóie 
na capitalização, seja através da 
criação de fundos com quotas in-
dividuais ou fundos de pensão di-
retamente ligados às empresas. 

Um ponto, no entanto, é tido 
como vital para que o novo siste-
ma não apresente problemas no 
futuro: a definição de uma idade 
mínima para efeito de contribui-
ção, porque sem isso não há como 
garantir a sustentação. O objetivo 
é evitar que pessoas se aposen-
tem com 40 anos ou 45 anos de 
idade, conforme ocorre hoje. 

Sabe-se também que a privati-
zação vai começar nas próximas 
semanas a apresentar seus efeitos 
sobre a máquina da administra-
ção direta do governo. O ministro 
das Comunicações, Sérgio Motta, 
já tem no papel uma proposta pa-
ra extinguir o Ministério. Este se-
rá substituído pela agência nacio-
nal de telecomunicações. 

Mendonça de Barros não esca-
pou, no entanto, dos questiona-
mentos e dúvidas que cercam os 
investidores estrangeiros. Ele foi 
o principal orador no seminário 
sobre o Brasil — promovido pela 
Associação das Empresas de 
Mercado Aberto (Abrasca) no 
Hotel Savoy — e, ao final do al-
moço, foi confrontado com duas 
perguntas relacionadas àquilo 
que é hoje mais temido no merca- 

dCada no Sudeste 
Contando com o tempo a fa-

vOr, Mendonça de Barros acha 
que o Brasil está vivendo agora o 
começo de um novo ciclo de in-
vestimentos, "de modo que a 
partir de certo momento do plano 
vai ocorrer a interação do lado 
real da economia com as demais 
variáveis, como a monetária e a 
fiscal", disse ele, acrescentando 
que vê condições para o plano 'se 
consolidar a despeito das várias 
dificuldades. "Não acho que isso 
seja estruturalmente mais difíCil 
do que, por exemplo, acabar com 
a indexação depois de 50 anos", 
complementou ele. 

Ainda assim, sabe-se que o 
ajuste fiscal está longe de ser ga-
rantido e o próprio governo olna 
com certa cautela para o movi-
mento recente de crescimento 
das exportações, na esperança de 
que represente efetivamente uma 
tendência. Há efetivamente Si-
naiS de que os investimentos ten-
dem a crescer como, por exerii-
plo, as projeções feitas pela As-
sociação Brasileira das IndúS-
trias de Base (Abdib) envolven-
do um mil projetos de investi-
mento em infra-estrutura, qUe 
representariam inversões totais 
de US$ 190 bilhões. Mas tudo 
isso demora um certo tempo. 

Os investidores, parece, co-
meçam a ficar cansados de espe-
rar pelas tão prometidas refor-
mas brasileiras e isso tem afè-
tado as expectativas, que passa-
ram a ficar contaminadas com a 
crise dos asiáticos. 

"Não acredito que a situação 
brasileira seja diferente porque 'o 
Brasil é diferente da Malásia oú 
da Tailândia. Não somos melhor, 
nem pior e nem diferentes 2-'a 
análise é mais sofisticada do qiié 
isso. Nós temos um sistema fi-
nanceiro reorganizado. Estamds, 
é verdade, em um início de pró= 
cesso de investimento, mas esta-
mos trabalhando duro para fé-
verter o comportamento da ba-
lança comercial e da conta-cot-
rente. Isso tem de melhorar rio 
futuro e a competitividade é que 
vai produzir esse resultado'', 
atestou Mendonça de Barros. "- 

O governo brasileiro, depois 
de três anos de Plano Real, aiti-
da se depara hoje com a questão 
estrutural do aumento do coefi-
ciente de importações e não tetra 
idéia do nível em que esse coefi-
ciente vai se estabilizar. Só sabe 
que países com economia estabi: 
lizada têm coeficientes de im-
portação menores. 


